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Os grandes emprebendi
mentos indusíriaes

o voto secreto é uma necessidade inadiável e talvez seja esse O I" fi"�UQt'r'l'al' s'r. Santorr� ,G�lll·mara-OS
mes» ...

Vamos relatar um fac-
o u6ico meio para o prevalecirnento da vontade popular, em to- LI u . �U - U.. [j to, não diremos totalme n
dos os pleitos coagida miseravelmente pelos governos.

II i
te um fado, presume-séE quem dirá que o valo secreto venha regenerar os nossos

11aa r.r�nrrHlflon graW] nmou Gil naracostumes iJi);; te: JS tão atrophiados? '� ::: U I).J ijj 11 �J �H [ ln l
.

, !

L" rH O { 'ti, n,' '.: ' que o sr. dr. Estacio Co-
Actualmente, no Brasil, o pOV::J lÜ) t,:'n n:;'l1.i!1 vil", ,e j'r

I
JL imbra, vice-presidente da

dos os seus direitos lhe são usurpados inconstitucionaln (:)/, elle � ')'"
• � I Republica, apoiará ou es-

sÓ serve para symbolisar a «besta de carga!», fi pl1ogrOQsn (1 nlnV1�' ü tá apoiando, a optimaTemos uma Constituição que assegura direitos a eada cida- U, [J U U' li l U ia, U ioiciativa do representan-dão, mas, onde estão esses direitos? I
Não ha mais lealdade, não ha mais sinceridade. Tudo rolou «agua te do �io Grande do

abaixo». As leis dirigentes são violadas, quando não são arnol- Ninguém por certo, desconhe-] O local onde está-se construin- Sul, sr. Flôres da Cunha,
dadas a determinados individuos, protegidos ou garantidos po ce o espírito superiormente em-I do a serraria e fabrica de caixas que está. plei.eando fer-
«pistolões grossos»... , prehendedor e intelligente, do

I apresenta magnifico aspecto. vorosamente, 4. Cama-
, A propria Justiça, cega corno deveria ser, não o é; de vez conceituado industrial sr. cel.l Verifica-se ali um grande ca-

ra, amnistia ampla, a
em quando levanta a veda e pisca com um dos olhos, quand _

I Santerre Guimarães, que durante I pricho na installação: trilhos pa-
não enxerga com os dois olhos, estraçalhando a veda postiça e nuitos annos desenvolveu sua ra vagonetes, porto C� desernbar- todos os rebeldes, mes-

e falsa que a deixa ás escuras. Coitada'A elIa tem razão, pois, du- \ .iliósissima actividade !1O visi-I que por via maritima, desvio
Dr. Estacio Coimbra

mo os que estão de ar-

rante tantos seculos permaneceu sem ver a luz do sol, porque nho Estado do Paraná, onde para a estrada de ferro, etc. Tu- mas na mã cornbaten-
agora em pleno seculo XX, séculos das LUZES, deve permanecer ainda possue propriedades. I do isso demonstra o espírito do nos sertões ingremes de Mat,to Grosso.ás escuras?..

'

A indústria em geral é a alma moderno, do sr. Santerre, facili-
Bem dizia Paulo Mantegaza, no seu livro <Século Nevrótico>: do engrandecimento e progresso tando o mais que possivel, o E' louvavel, esse apoio do sr. Estacio ao sr. Hôres da

«A hypocrisia cresce na ordem directa da civilisação>. dos povos: 'r trabalho. Cunha e si de fado o vice-presidente está empenhado nes-

Emquanto a sciencia descobre a radiotelephonia, processos O sr. Santerre,' vindo agora ENGENHO DE HERVA-MATTE se propósito, é desta vez que se concretizará o ideal do
para o homem destruir o proprio homem, o «elixir da longa vida» em [oinville por em pratica o fI

A
r

e outraz muitas importantes invenções, a humanidade chafurda-se seu extraordinario tino commer- O bem montado 'engenho de sr. ores. "

... , .

na lama, perdendo brio e caracter, cial e administrativo, incontes- herva-matte que s. s. adquirio Naturalmente o sr. Estacio intervirá Junto ao sr. Arthur

,
Nessa catastrophe social, uma cousa porem permanece firme tavelmente, prestará essencial- da firma Alexandre Schlemm &: .Bernardes, para este dár-lhe o braço forte, o que natural-

e" intangível : O INTERESSE. Pelo interesse pessoal alguns mente a esta cidade, um grande Cia.! já, esta funccionando, pro- mente não se negarão
.

�oIiticos mercadejam apropria consciencia.
'

serviço, e dará mais u.n impul- duzindo os melhores resultados. A luta fraticida que . os vem aviltando e desrnoralisan-,

E o interesse essencialmente moneta io triurnpha, vence os so ás nossas iudustrias locaes, UMA VILLA PARA OPE- do, não pode continuar, precisa cessar d'uma vez, para o'sentimentos m8i's li dimos. ão privilegiadas nos outros Esc RARIOS
No Brasil, usam-se de todos os estratagemas possiveis para tados da União. bem geral da Nação, para a harmonia interna que ha um

aicançar-se uma cadeira de deputado ou para obter um emprego Em rapida palestra que man Parda eqUilal�dar-d,se mabis umda anno e tanto vem sendo pertubada, devido o entrechocar
publico.

' tivemos com o distincto e íidal- vez, as qua I a .es �o res o medonho de forças irmãs, que se degladiam, se csphace-
E parece que o mal, i.íentico a uma peste contagiosa,' alastrou- go cavall "1::0, sr. Santerre Gui- ._,�. Santerre G.Ulmara.es,_ basta Iam sem razão de ser.

se de tal forma, que attinge a todos. E antes que se toúie cro- rnarães, fitamos mais ou menos d�zer, que. nas ,lmme�laçâes h da Portanto, merece calorosos elogios a decisão do sr. Es
nico e incuravel esse mesmo mal, ha necessidade' immediata da scientes dos seus nobres coiecti- s\1a s��rafla e. �ngden? et �r: tacio Coimbra pleitear a amnistia aos revolucionários braapplicação de medicamentos efficazes para cortai-o, já não pela vos que pr�tende em Joinvillel vá-ma 'lr' �als ar e co�s rurra
raiz, porque é impossível, pois, as raizes estenderam-se omito, levar a effeito, e que mais adian-I

uma �I da pta.ra os operanos da sileiros.
-

, t f d t Ih d
. - suas ln us nas_

mas, ao menos arrefecel-o e matal-o lentamente com uma campa- e aremos .e a a a eXPoslçao'l A
.

d d I !!!!!l!l!!!l!�����!!!!!�================�=========
nha de moral regeneradora. Pretende ainda, s. s. fixar re- �slm bo.ce e!1 o, o s�. ce. forto. E bem assim,.! esses me�-I Dos Estados, Unl'do'sPensamos e comnosco muitos pensam da mesma forma, que sidencia nesta cidade, onde as

San rr� urrnaraes vae J�st�- mos empregados sao

abastecI-Isó o voto secreto é capazdemethamorphosearos nossoscostun:es suas industrias hãode se desen- n:e,ne ed encontro �oJ PtncI- dos de géneros alirnenticios.nos PARA AUGMENTAR A EFFI-
politico5-. Com o voto secreto prevalecerá a manifestacão livre volver admiravelmente. pIOS mo er!,!os na 111 us.nat e

armazens da firma, os quaes são CIENCIA COMMERCIALdo pensamento popular. Coagir, torcer a vontade, do povo é um UMA BEM, APPARELHADA ��n��mome���iri�e ���m t JUS a-
vendidos pejo custo real. "_ Mt\RITIMA _ NEGOCIA-crime inqualificaveI e monstro

..
Infelizmente é o que está aconte- SERRARIA A RUA SANTA Cá-, operarios. '

or o aos
* * s; 'COES COM A "PAN AME-endo actualmente no nosso paiz. THARINA,

I' Essa iniciativa do sr. Santerre
* >

RICAN UNE
Compra-se um voto por uma cedula d� 5$000, por um almo-

,

O cel, Santerre Guimarães es- logo levada a effeito, merece ca� Pela exposicão acima pode-se W h' 21 I
..

co por u r de patos ou por uma simples «promessa de t d avaliar o que sejam as podere- as ington, - mera-
, ) m ,pa sa,

_ . .
ta mon an o uma serraria mode- lorosos elogios. '

.

empr:go», (f"mula esta, mUl!o_ antiga), E qu�ndo por esses meios lo, com serras modernas, para a I
sas industrias de propriedade lio ram-se as negociações da

se nao pode venc�r uma elelçao, appella-se a garrucha, ameaçan- fabricação em grc nde escala de EM PAULA FREITAS exmo. sr. cd. Santerre Guima- «lV\unson Line» para a acqui-do de morte o eleItor. I caixas., Em Paula Freitas 'Estado do rães, industrial que gosa do mais sição dos navios da «Pan
I

Qu�nto ao funccionalism? pub!i�o nem se falai é um escra- Esse estabe�cimento que se- Parâná, o sr. Sante;re é proprie- amplo e completo cémceito e American Une». '

\0 pas?IVo, tem que votar �n�ondlcl<?nalm_ente no governo, do tá posto em "'acção por força tario duma bem organisada ser-
credito nas grandes praças "'do

I
.

dcontran?, as. portas '!_a r�parttçao pubhca sa? bem largas ... Mas, motriz, está serido construído á I raria. Os empregados residem paiz. gnora-se am a os porme-
o juncclOnan� que nao e «besta» e nun�a_ tOl «cachorro, em ou- rua Santa Catharina desta cida-! todos na villa operaria, situada E' devéras rélevante o serviço

nores da operação, sabendo
Iras encarnaçoes», 1!m anno antes da eJelçao, promette dar o seu de, proximo á Estação da Estra-I proxima á serraria e apresentan-, que S. S. vae prestar á ]oinville se entretanto, que ella prose-
volo a fulano ou' Clcrano . . .

-

da de Ferro 'do o maximo da hygiene e con- com as suas industrias. gue. "

Para darmos ponto final a estas barbaridades, clamamos bem
alto, �m nome do povo sacrificado: PELO VOTO SECRETO!

, ANNO III o v�ce ..presidente da Republica
.

apoiará usr, Flôres da Cunha?
---::_=�"'�==O!':::"', .;c;;:,-'''' �::=::::::S===========--�j

I A politica é verdadeiramente interessante'; tem seus ca

'I' prichos corno os tem uma 1 lher formosa, convencida dos
seus dotes feminis e possuindo uma «cabeça de vento» ...
Assim são os politico3, principalmente os politicos gover
nistas; vacillam a todo o instante; hoje pensam assim, artra
nhã doutra forma, afinal, jogam com «espadas de dois gu-

-

�Illinistro da Aus·
Iria:sill JoinvillB

.s. Excia. visita a "A No
ticia"

Encontra-se n'esta cicia- CEL. ADALBERTO DE
de, desde ante-hontem, ten- MENEZESrio chegado en). trem es- Chegou sabbado ultimo a
pecial, o sr. dr. Antonio esta cidade, o sr. ceI. AdalRetschek, ministro pleni- berto de Menezes, comman
potenciario da Austria, dahte do 130. B. C. O illus- �

JUnto ao nosso governo. tre militar fixou residencia á
S. Excia. �eio acompa" rua Saturnino de MendoJ1-nhado do sr. Bertoldo Ha-

u 'ça.e1', eonsul da Austria, A 20 do corrente S. S.e1l1 Curityba, tendo tido
assumIu o commando do

Çna� «garé» amavel recep- 130. B. C.
.0, por parte das auto- --- _

1'Idades locaes e outras fESTA COLLEGIAL
Dessôas gradas. Conforme noticiamos, rea-

Bontem, pela manJ;iã, lisou-se sabbado ultimo, no

aCOlllpanhado do tenente Theatro Nicodemus, o festi

�lyre Borges Oarneiro, sr. vaI .collegial, promovido pelo
edro Mayerle, c�msul CoIlegio Santo Antonio, de

EUstriaco nesta cidade, S. Blumenau .

.xcias. os srs. dr. Anto- Aquella festividade reves-

�lO Retschech e Berthol- t,jo-se de maximo brilhantis

h
o, Hauer deram-nos a mo e animação, tendo sido

t
Ollra de suas visitas, en-, muito applaudida, a represen

rtendo comnosco, agrq_- tação do 'drama historico,
aVel palestra. '«Calabar», pelos alumnos.

o dr. Retschech teve
bôa impres.são de Joinvil-
18 e do seu povo.
Desta localidade S. Ex.

partirâ parêl. Blume-
nau e Florianopolis .

Penhorados agradece
mos a fineza da visita.

Comidas, meu santo! ....

..

Magarefe:-f'inge que fost�.«matado» «pangaré» pois, SI o fiscal descobre «está tudo perdido «Mein100ttL.»
A «alma» do 'pangaré.' - Ora!, p'ra onde trouxeram o meu «cadave».
fiscal - Em 'nome da lei, seja feita a vontade do povôo
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r"·;�=�;::t:::;;;�;:;" : B��B�A�P�T�I'S�T�A��P�I�A'IT�T�O����IA���B O Cão e o Inferno r.����;���: r.7�:a�h���%.:
: Ainda não! \ : � _

u ·ó·l..I. � A justiça: D��ina segundo ��ft,:i�e'";.�;u!f;�:hnente t��':
• Pois então vá com brevidade lá, que v. Excia. en- Â Fl ESTAÇAO C.ANIVETE rJ O espiritismo t d«Sem esperança de SOCC01'to
À V [A � u o eram trevas em torl1o '

V centrará tudo o que desejar, por preços mimmos A � Endereço telegra hico: FERRAGEM. P:.i Por Allan Kardec si, posto que atravez dessas Ide• Grande sortimento de fazendas • � C?m� se�raria a vapor _ � Esboço do Inferno Christão vas percebesse, não sem p/e,• Ru» Cruzeiro N. 10 A � .' S. AN f."JN.II.O � S� JOA� ,Fl Santo Agostinho não concor- a idionda viella eI? que seacVho;,•
. I tr'] Grande stock de madeira. Acceita offerta � da com esses soffrirnentos ,mo- va, com a sua lmmunda vi'-

............................... [AI
.

ll>.J raes e vê ·num verdadeiro rago nhança. Este espectaculo eSI'
I �����n�������I��������rJ���fd de enxof:e, vermes e veraadei- lhe tão intoleravel qJJnh

ta·

No mun�o Oos-'� IU'-; u:'-
• ras serpentes sac'ando-se nos apertos me�mos da prisão (tOS

-

corpos, casando suas picadas as <�Esse nao era, sem duvida
do fogo. Elle pretende mais se- mais, que um pequeno recant'

. .

t
gundo um versículo de S. Mar- do 'infe\no. Outn?s viajantes fo�

� Irl O S cos, que esse fogo extranho, ram mais favorecidos, pois vira
posto que material como o nosso grandes cidade� no inferno, qua:
e actuando, sobre corpos mate- enormes brazeiros l Babylonia

s

O forte da Conceição, no riaes, se conservará como o sal Ninive,
I
a. propria Roma, co�

R·
, 1 d

.

tim ' seus pa actos e templos abraza.10, esta ma. assombrado conserva 0_ corpo as VIC t. as.

Os condemnados, victirnas sem- dos, acorrentados todos os habi,
pre sacrificadas e sempre vivas, tantes.

sentirão a tortura desse fogo «Negociantes em seus balcões
que queima sem destruir, PE- sacerdotes reunidos: a cortezão:
NETRANDO-LHES A PELLE; �m sala� de festim, chumbados
serão delles embebidos e satu- .

as cadeiras ullulantes, levando
rados em todos os seus mem- aos labias rubras taças chamo
bras, na medula dos ossos, na mejantes.
pupilla dos olhos, nas fibras as Creados genuflexos em fero
mais reconditas e sensiveis do ventes cloacas, braços distendi.
seu Jer. dos, e principes de cujas mãos
�,'� cratera de um vulcão, se escorria em .l�va devoradora °

a It lessem submergir, ser-lhes- ouro derretido.. Outros viram
ia Ice '_ efrigerio e repouso.

no inferno planícies sem fim
Assim l'dlam com toda a segu- cultivadas por camponezes fa:
rança os theologos mais timidos, mintos,. que nada colhendo des.
discretos e commedidos; não ne- ses i campos fumegantes, dessas
gam que haja no inferno outros sementes estereis, se interdevo·

I supplicios, mas dizem que para ravam, dispersando-se em' se

affirmal-o falta-lhes sufficiente co- guida, tão numerosos como dano
nhecimento, pelo menos tão po- tes, magros, vorazes e em bano
sitivo como o que lhes foi dado do indo procurar ao longe e em

sobre o supplicio horrivel do vão terras mais felizes.

I
fogo e dos vermes. Ha, comtudo Outras colonias errantes de

theologos mais ousados ou mais condemnados os substituiam imo
esclarecidos que dão do inferno mediatamente. Ainda outros re·

descripções mais detalhadas, va- latam que viram no inferno mono

riadas e completas; e quanto se tanhas íriçádas de florestas ge
não saiba em que logar do es- mebundas, poços seccos, fonles
paço está situado esse inferno, alimentadas de lagrimas, ribeiros
ha santos que o viram. Elles de sangue, turbilhôes de neve

não foram lá ter com a Iyra na em deserto de 'gelo, barcas trio

mão como Orpheu, de espadâ puladas por desesperados, sino

em punho como Ullysses, mas grando mares sem praias.
transportados em Espirito. (*] Nesta visão se reconhecem'o,
«Desse numero é Santa Tlie- dos os caracteres dos pesadelos, seno

reza. Dir-se-ia pela n rrativa da do proõaoet qu�fosse deste gen�ro

santa, que ha cidade no inferno' de pheno meno; o acontecido a

Santa Thereza.
- ella ahi viu, pelo menos uma

especie de viella comprida como as

que abundam, em velha s cidades,
e percorreu-a horrorizada, cam!-., A maior cornpra de trio

I
nhando por sobre 10dOSG e feti-

"

do terreno,· no
.

qual pulullam go ate hoje effectuada
mon�truosos rept!s. I Noticias da Russia trazem
fOI, porem, detida em sua mar- _.

cha por uma muralha que inter- a fO!midanda n.ova que o

ceptava a viella, em cuja mura-I governo dos SOvlets comprou

Ilha' havia 'Im nicho, onde se I ha pouco tempo a maior par
abrigava, aliás s�m poder

_

expli- tida ele trigo até hoj e neg«
car a occurrencia. Er�, diz ella, ciada.
o lagar que lhe destinavam se

E
.

e io
abusasse das graças concedidas sse negocio qu� cons gu

por Deus em sua cella de Avila. despertar a attencção �e �ua;
Apezar da facilidade

maravilho-Isi
todo o mundo, attmgiu a

sa que tivera em penetrar esse elevada somma de 16.395.000
dir-lhe a soltura dos mesmos. nicho, não podia sentar-se, de�- dollars,
Ignacio, dando prompta attenção tar-se, nem manter-se de pe.. E _

-

como
ao pedido sahia do seu terreno Tampouco podia 'sahir. Essas I

ssa :!ansaçao. que
.

com os animaes que prendera paredes horriveis, abaixando-se se poderá ver foi enorme, e

aos visinhos, quando cinco fi": sobre ella, envolviam-na, aperta- bateu o record de todas as

lhos destes, todos armados, des- vam-na com? se fossem �nima- transações até hoje feitas no

carregaram. co�tra elle as sua.s da� de movimento pr�pno. Pa- mundo inteiro. .

armas, do interior de umas mor- recía-lhe que a afogavam estran-, _

tas, ferindo-o gravissimamente.
--

"a������������I�����������rJ Ignácio Goziacos�i foi inte�-I asa I ''''nal:-.L
&li "'"

& C
"'"

Fl A 9 do corrente, no lagar de- nd"l.addoe. hoje no Hospital de Can- � U
..:! "" "'" 'ii [A nominado «Restinga de Cupin»
� IV nlu /'0 . � no municipio de Ponta Grossa, O Iprincipal reponsavel pelo d Amerãco Machado.� p. (I � foi alvejado por tiros de carabi- delicto é o individuo Martinho . e

.

-

m •

.rJ AGENTES GERAES DA � na «Mauser» o lavrador Ignacio Stoichak. I O ,. t'
.

e a sua dig-la fregueÚa
� Companhia SeQurança Industrial p:J Goziacoski. Ignacio Goziacoski é um ve- seu propr 1e arlO prevm

.

1

b ar-
�

II1II O «Diario dos Campos» as- lho de 62. que possue actualmente a casa Yp1ranga oas m

'rJ Cia. de Seguros contra accidentes do trabalho Pl sim noticia essa triste occurren- A l)olicia está em acção con- cas de Cigarro e fumo desfiado de excellente qua'
._

TAXAS MODICAS· rA
cia. .ira os criminosos». lidade.� PROM'PTA LIQUIDAÇÃO DOS ACCIDENTES � «Tendo 19nacio Goziacoski JORNAES velhos, em ki-l Vende-se tambem livros, revistas, figurinos, artigos es·

r:..d
RUA DE NOVEMBRO N

[.,d prendido cinco animaes que lhe \ J
'

� .

15 0. 22.
.

� invadiram a lavoura, os donos lo para embrulhb vende I colares, cartões postaes etc.. .

=�=.:�;;:.;;;�==�;;;;.;�::;:;.:�=rJ;;.;�:;;;.:�;;;;.;:�;;;.;�;;;;;;;,;:I:;;;;rJ:;.;�=�==�::.;�:;;;.;;;;�;;;;.;:;�;;;.;�;;;;;;;.;;:�;;:;.;;;;;�:;;�:;:;;;,:�;;;;..=�;;....d_o...s_an_im_ae_s...;,p_re_s_os_'_f_or_a_m_;p;_e_-_s_"'_11_é_s_t_a_r_G_1_ac_ç;_ã_0_.__��_R_u_a_C_on_s_el_h_el_'ro_M_a_f_ra�3",,:9_T:-e_le_p-:h_on_e-:.:-2�o_2·�__'---I.

I
la pala fechal-a e esbarrou no - Que faz, senhor? O gesto de desespero e de cados, não distinguiam os v�_

,

.

banco. Uma suspeita terrivel lhe - Que faço? Vou partir os resolução d'aquelle rapaz dava- tos, mas, s� tivessem de .pro�ar
atravessou o espirita e correu ossos a este traidor! lhe proporções de hercules. rar-se, o ouvido os podertaf� e
ao quarto de Tilde. - Diogo! Diogo! - gritava' Um relampago, immenso, ful- pelo arquejar de seus pei °

- Tambem cá não está! Ah! de longe Maria das Dôres. gurante, ilIuminou a scena tragica! respirações offegaOÍ>ts. .-

por EDUARDO VICTORINO os cães fugiram. - Calla-te, mulher! A voz do trovão, formidavel, - Atira fóra essa arma'l
d· f' D' via en'

De um salto, sahiu para fóra - Não me callarei se quize- aterradora, respondeu áquella lsse, por Im, . lOgO,
-

d !,ve-(Continuação) de Casa e deitou a correr para res bater no men filho! Gritarei ameaça de parricídio, como uma tando a hesitação que o el�as,
N d � I' 'd' d I d d a àmarração da canôa, prague- por soccorro! maldição divina!

. I
. ra, - ou arranco-te as ore

a ponta a Jaca a .lmprevl encla o .sa v�?r e
jando c<mtrá o filno, . contra a _ Estrangulo-te se não te Maria das Dôres cahiu de jo- grande malandro,!

dUocoradouro da canôa. !tlde e o contrabandIsta, Irnta�j-o, moça, contra o tempo e contra callas! elho e abraçou-se ás pernas do - Já lhe disse, - bra o

van-Uma rajada forte de vento· Impr�cando contra o desleIXO
Deus!

.

_ Deixa-os fugir e mata�me filho, horrorisada pela imminen- filho, solemnemente, - s�,a
aço;tou-os, embaraçando os pas-

do ftl�o, levant�u-se. . . Maria das Dôres, alanceada se quizeres, mas, se tocas 110 cia de uma ':,cena de sangue. e çar; mato-o! r és
sos da· moça; cujos pés não es- Mana .das pore� amda dIsse: pela afflição, temendo o encon- meu filho, gritarei tanto ��ue a transida de medo pela colera - Pois quem vae morre
tavam affeitos a marchar sobre - DeIxa la, DIogo, eu vou tro do marido com Os' fugitivos, ronda ha de o1,lvir-me. Soccorro! dos elementos. Dos labias tre- tu, patife! inda
a areia. fechai-a.

por lhe conhecer o caracter wio- Soccorro! mulos sahiam-lhe, as palavras Um novo relampago,. aeiro,
Essa ventania que se desen- - Já estou de pé, - bradou lento e. cruel, atirou-se tambem Ao ouvir aquelles gritos, Dio- de uma' prece, murmurada com mais brilhante que o. p!,m doS

cadeava com furor fez bater a elle, iracundo,. - vou eu mesmo ao 'caminho, 'tão depressa quan- go precipitou-se para o lagar fervor. mostrou a attitude deeldld�nten-
janella que o José Maria tinha fechaI-a. to lh'o permittiam as habeis onde estavq a mulher, acceso Tilde, extactica, sem animo dois homens. A essa luz' stre-
deixado aberta. Por duas ou tres Encaminhou-se para o quarto pernas. .

em colera. para intervir no dramatico lan- sa seguiu-se, outra vez,� o desa-
vezes o batente bateu com vio- do filho, ehcolerisado e aos .

Começava José Maria a desfa- José Maria, ao vêr 'a decisão ce, assemelhava-se a uma esta- pido medonho do trovao, per-lencia, despertando Diogo. berros: zeY' o nó de uma ,das amarras, do pae, levantou-se como uma tua de dôr e me(·o.
.

bando· sClbre a cabeça dO�uelle
- O rapaz deixou a janella - Oh! qnimal, não ouves es- quando o pae, aos gritos, se ap- mola de aço. e, passando por . Diogo, apesar ,

dos feros ins- sonagens que formavam .a

:aberta, - exclamou aborrecido. se barulho. (jroximou.
'

.

.

elle, foi postar-se defornte de tinctos e da violencia do seu ra- quadro dantesco.
f zilou,

.
- Já não se ouve bater,! - Atirou um ponta�p� á porta,. - Queriam fugir, canalhàs! Maria das Dôres. Na mão bri- racter,' vaciI10u em avançar p' ra Cruzando o espaço, u

a la'
,disse Maria das Dôres, applican- que se escancarou, e entrou no Deu um empurrão no filho, Ihava-lhe ump, faca. o filho,. armado e terrivel na sua em caprichosas curvas, um

terra
do o ouvido. -:- fechou-a, com qUilrto. A' luz de um relampago, que cahiu por terra, e ia, decer- - Não avance, meu pae, não. ameaça. .

isca, que veiu afundar-sebiogO.
·certeza.

'
. ,

viu o quarto vasio. tp, esbordoal-o cOIV fmi;;!, quan- toque em minha mãe ou, por Nquelle grande relampagCl suc- abaixo, a poucos passos d�: da)
De novo, a janella denunciou Não está aqui? foi ii janel- do' Tilde se interpoz, bradando: Deus lhe juro, que o matarei. cedera a treva e os olhos, offus- . (c:>n ,IJ

lI.'

O jornaes cariocas divulgam
os factos interessantes que se

estão passando no forte ela Con
ceição, no Rio.
Os moradores das proximida

des do velho forte existente no

morro da Conceição anelam mui
to assustados com �dgLln3 phan
tasmas que ali fazem ponto de
reunião. Varias casos' curiosos
são narrados para provar a vera

cidade dos factos. ortasNa ultima sexta-fei�, .urn sol
dado de policia querendo tra
var conhecimerão com as almas
do outro mundo, encarninl 'l-se

/

á noite 1 ara.o local perigoso.:·Ao e trar no forte, porem, rece

beu um tremendo. empurão, qua
si cahindo. Reunindo um resto
de coragem, o policial quiz sa

car do revolver, no que foi im
pedido cor uma mão, gelada
como. a de um cadaver, que lhe
vibrou uma violenta bofetada, ao
mesmo tempo que ouvia gritos
e funebres gargalhadas e via
phosphoros que se accendiam e

se apagavam, seguidamente. An
te recepção tão pouco delicada,'
resolveu o policial bater em re

tirada.
Diversas pessoas relatam fac

tos mais ou menos identicos
contando-se tambem que na noi
te de sabbado o delegado do
logar resolveu tirar o caso a

limpo. Para isso, reuniu um

grupo de valentes e entrou no

forte. Immediatamente ouviram
se gemidos e gargalhadas e um

forte sopro apagou as velas que
eram levadas pelos visitantes.
Um civil que 'se juntara ao gru
po recebeu um habil golpe de
capoeira, extendendo-se por ter
ra. Os visitantes foram perden
do a coragem e pouco depois,
o delegado viu que estava sozi
nho e, como não era pae de
pançudo, virou tambem nos cal
canhares..

5 PASSAGEI�OS

Unl caro ideal para o inverno
Esta Sedan é o carro fechado de 5 passa
geiros mais barata e economica que ha no

mundo; e não obstante . é luxuosa, de li
nhas elegantes e possúe todos os caracte
risticos dos carros ford, isto é efficiencia,

=s»ÕÕ$
Posto vagão S. Paulo completamente equipado

Consultem o agentem Ford mais proximo sobre

o plano Ford de pa�amentos semanaes

«Boas estradas encurtam distancias, unem povos e trazem progresso»

[ 05

lE·PPER & GIA. Um crime re
voltante

JOINVILlE - Estado de Santa Catharina

Endereço telegraphico: «PHOSPHOROS»

Exportação de iMadeiras em Grande escala

30. fasciculo

continúa
A, C.
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�A'S-P!imilDlHA�;�AnIA
..

S mmT��:mmlN·�R·'V�I�NA-m��r�::=::::��
...

-, F!EBRE �:1::=n�21rl lU IJ • lU _... li • Sal onetes para a� mesmas e outras •
Carbonato de a'mmonia inglez li:.. _. IA. qu�hdade� • C f d saudei e a saude -dellas é a

IIrrigadores de borracha '!f' Cura incommodos, de senho- v
,

Rouges finos �iIversos .

ura-se com as a ama as

Saccos de borracha para gelo e • ras, regras irregulares e • Pos de_ arroz �xtrangelro.s e na�lOnaes • C I A t·
. • Lombrignrira Minancora

agua quente .

:
A Loçoes nae!Onae� e extrangeiras 'A apsu as n l-GeZOmcas

•
a"

,"

Seringas de jacto contiruio Hemorrhoides, V Perfu anas finas W M· " A h t
•

t
S· t 1 h t .6. Pastas defitífricas diversas � lnanCOra . Â C a-se em oda par e e na
reos crys a e c upe as \ V' V

•

'<I/f
-

JAPHRMA�ÍAeb���ANCORA t Pharrnacia Minancora, � Ir ARMA��'tb�I�ANCOR t Pharrnacb Minancora. • PHARMACIA MíNANCORA.
�

�, A Á - A
...---•._iílliEI'. �_l\\\gmm�EIli'A'B�f������III1�l!Mau..IUilI.-FiU.ilí&'!�-:�i�íBti'l;m'3���!li'M1!!&1II !III

·1 INOIGADOR Harnbur(J!American�Linie
Medicos b

. Dr. N. Bachmann Serviço regular e rapido entre Europa. São Fran-
cisco do Sul; Rio Grande e �Bio da Prata (Monte-Cirrugia e molestias de senhoras )especialisado em BerJin vidéo e BU8210S Aires

Consultorio :-.- R. BIu- Próximas sahidas de São Prancisco 40 Sul para
menau, ao lado da casa Rio Grande, Montevidéo e Buenos Aires.

de saude «Helenenstift» «WÜRTTEMBERG» em 26

dei
«WÜRTTElvIBERG» em 31 de

d 10
/

12 d ')' Julho de 1925. Outubro 1925.
, as, as. e as t) as «BADEN» em 3 de Setembro «BADEN» em 26 de Nqvembro

4. Telephoue 190 de 1925. 'de 1925.
Residencia: R. 15 de No- «BAVERN» em 24 de Setembro I «BAYERN» em 31 de Dezerncro

vembro, 79 (antiga resido de 1925. [de 1925.

do sr, Kaiser) (só em ca- Os vapores acima mencionados) com installações mo

sos urgentes) Teleph. 54. dernas de conforto, dispõem de 10 lugares de Cabina, Clas

�os domingcs não dá Se em camarotes a: 2 camas, 111agnifica 3'a Classe com

consultas, a não ser em camarotes de .a e 4 camas Sala de Refeição, Sala de Fu-
.

TheNewStuJebakerSpecialSis casos urgentes, em sua mar, Salão de Senhoras, Bibliotheca. Cinema, etc.
DuPla.·PluJetotl . residencia. Para passagens e mais informações com. os agentes

..

. Basilio Corrêa {SI Truppel
' .

PI. Med, Pape. . _ São Francisco do Su1.

ESPECIALIS�A: para doen� Correspondentes em JoinviIle: P.â-fonso Lepper & Oia.

ças da Garganta, Naris, Ouvidos
e Vista
RESIDENClA: Blumenau Altona
CONSULTAS: em [oinville da
1 a 8 de cada mez, das 8 as
12 e 2 ás 5 horas na Rua Comt
Saturnino de Mendohça, n 24.

Santa Catharina

. O grande premio argELüüno de 1925,
24 AUTOS CONCORRERAM Á PROVA, E APE;NAS NOVE TE;RMINARAM

A esta prova concorreram 44 autom oveis, mas somente nove a terminaram. Os automóveis
concorrentes foram: STUDEBAKER, Hudson, Stutz, Essex, Buick, Picarde, Lincoln, Ford, Cardner,
Chrysler,. Haynes, Flint Reo e um carro europeu o Alfa Rorner"

O !percurs0 era tão difficil, que qui nze dos vinte e quatro concurrentes tiveram de retirar

se antes'[de terminar. Os nove restantes terminaram a corrida na seguinte ordem:

10 - STUDEBAKER
;:50• _ HUDSON

20. _ STUDEBAKER 30. -'- ALF, ROMEO 40. _ STUTZ
60. - REO _ 70. HUDSON 80. - úARONER 90. - fORO

t, Entre os 'automoveis que t,iveram de retirar antes de terminado o percurso, estavam o Buick
Hudson, Stutz, Essex, Crysler, Lincoln, Haynes, Flint, etc. '

Esta PROVA DE RJ::SISTENCIA, por pessimos caminhos, o STUDEBAKER venceu, em
1945, como já a vencêra em 1922, 1923, e 1924!

I Agente ROBERTO GROSSENBACHER, Rua 15 de Novembro Blumenau
Para mais informações, nesta Redacção

(
....$IlWI... w..�...,.! WWlilI7_"""""a�JW_'__,."...__......_

Consulta das 1 ás 3 horaso=
Ex-interno do Hospital Pro-Ma
tre e da Assistencia Publica do
Rio de Janeiro.
Resídencia e Consultorio em fren
te á pharmacia Leão _ rua 9�

de Março
. Teiephone n. 278. _. Atten

.

de a, chamados a qualquer hora.

Advogados
". �
� DRS. •
.. !"farinho Lobo •
• - e •
• Leonel -Costa •
• ADVOGADOS •
�..� .;
:���__"�1jljN�1

. Drs. \1
. MarcBl1ino �ognBira Jor'l

���:;:I� I ���r��J:�:;�;:�,�,�:; I TA ijUE A PRO-
,

I comarcas do norte d'este Estado :I
.

.

SÃO ACABADOS I ��;6s,dcr���ft���I��;�C�U��� I PRIA DISTAN· ..da Victoria e Palmas. G
PELO PROCESSO

w Escriptorios: I
I Rua Prudente de Moraes n. 20. @

Duco ...
'

� Porto União, - Rua 1.0 de �

/. ! Maio' n. 27. Curítyba.
I®�eo�e���..@m,�

A PINTURA IN- f> ...DESTRUCTIVEL! Advogacia. t
V O •• Dr. Arthur Costa •

TI TURiSMO Rs. 8:800$000 Coupé Rs, 12:000$000 • acceita o patrocínio de cau- IA

rr��os em S. Paulo Volturette Rs. 8:800$000 Chassis Rs. 7:500$000. sas nesta comarca e encar- I
Sedan Rs. 18:808��OOO Chasis-caminhão - Rs. 8:250$000. rega-se d� quaesquer as- V

. J.. sumpto.s. ]udl�laes ou ad- •
......

Agentes autorizados em joinville Zeska & Heim
....a_n_n......... • �T�nt��tJ��E��'o •

������������������������ci
=

H. Douat & Cia., � .;
pj �r.J

§I"] d S C th' Ve do se
Um terreno perto da

� CONf'EITARIA E RESTAURANTE I.".d jOINVILLE -

Est.1h d
a arma n 0- estação ferrea desta

� --

lL
f2 Seccos e Mo a os por Cidade, na esquina da rua S.

�
,

ii � atacado Catharina, com 83 metros de
� I � Export�çã? de Herva Matte frente e 531/2 de fundo .

.

� L":l
_. Fl Deposttanos de kerosene da PREÇO MODICO

" I'A The Atlantic Refining Comp. Para tratar com Aveiino Car-
� de FRANCISCO MÜLLER � Agentes dos Snrs. f. Mataraz- valho _ Cidade.
[4

R P' I b I' . � zo & Cia. de São Paulo com de- ----:--�-------

� ua .. �/nceza za � .

n. 21
� posito permanente das acredita��s nHnaI'lios hslglas' vende-se ca-

[4 (esqull1a da rua do Pnnclpe) .

. 8a marcas de farinha de trigo «LIlt» IJ, saes

�DIARIAMENTE, �OMIDAS QUEN1'E E . FRIA� � ,<Clau�ia"» ara�e farp.ado, só- RUA PADRE CARlOS 10
!..t e gallmhas aos sabbados � da caustt�a. cerealma. amido!} et�,
�Chürrascada riograndense aos domingos f.I7l BanqueIros da Çompanhla cc

"A .
'

. LilI! seguros sobre a vida
� ecelta-se encommendas de doces para festas, casamentos� .

Al4 baptisados. VASTO SORTIMENTO DE BEBIDAS � »A EQUITATIV «

� NACIONAES E EXTRANGEIRAS lIIPl Endereço telegraphico DOURO Codi
I � COMIDA A' QUALQUER I-IORA � gos: Ribeiro A B C e 5a• ed.

������������������������BI

Marcenaria

Novo radiador
Nova embrayage
NOVQ eixo dian-

.
teiro - novas mol
las semi-ellipticas
Novo bastidor
Novo dlfferencial
E muitos outros

dispositivos que
tornam o novo

�hevrolet
o melhor e o

.

m3iis {.>arato au

tomo�el que se

labricou até esta

data

h u O no o

.,

MADEIRA BENEFI·
CIADA PARA

OONSTRUCÇÕES
H." BRINKMANN

, Rua S. Catharina N. 66, Casa do Sr. TH. REIMER
t:�ecuta-se moveis do mais simples até o mais luxuoso, co
mo todos os serviços em madeiras" porpreços razoaveis.

Telephone 119 Catalago lá disposição

,filHO CREOSIJ11�O
.

00 PH"R"ACE�
• E CHIMtCO '

•
"

.ItWl VII !il"-VII.�
Al1TOR co

ELOOR DE No,GUii:IRA

� POD�R<?S'�;!f:!f!'�RECONSTIMtI1E.lJC1�
.

• _":::f:És.l·;" .

Jornaes \rélhoS para embnt-o
lho, á .1 $000 o kilo, vende
se nesta Redacção.

Dr. Donato Luz

BASILIO. GORREl & TRUPPEt
Agentes Maritimos DESPACHOS E EXPEDIÇÃO
Representações, Commissões, Consignações Co -*a Propria
Agentes das Companhias' de Navegação; H. S. D. G. Companhia Hamburgueza
Sul Americana-H. A. P. G. Hamburg -Ameríka Linie e United, American Lines
Vendem passagens de chamada da EUROPA para o BRAZIL.

Encarregam-se de embarques de Madeira e Herva Matte.

End. telegr. «Basilio - Caixa Postal 29

--------------------------�-,-===�------------

ESSA ELEUAN·

GIA GOMPLE·

elA VENCE, É
PREVILEGIO

EXCLUSIVO .,

."

Da
---------------_ ..._---._----,..-

'AGENTES MARITIMOS E .DESPACHOS EM GERAL
AGENTES DE PERE;IRA CARNElRO & C. LTOA

(da. Cornrnercio e N:lvêgação)
Servida pelos vapores:

«TAQUARV», «jACUHY», «ARACATV», «MAROIM», «PIRAtIY»
(�ARAGUAR.Y», «CORCOVADO», «OURUPY», «MOSSORO",
.

«MlJCURV», «PIAUHY») «TATUJ-IY», «IVAHV» «TROTY»,
«CAPIVARV», «TIBAGV», ASSU,» «JAOUARIBE».
e outros com viagens Ire; .fllares e extraordinarias.

,

Etll serviço regulàr de Trafego Mutu I corn -AN.AZON RIVER» para· os\
. portos do R Amazoua<.

'Encarregam-se de embarques e madeiCil e herva para os 'por·
os dó paiz e do extra ngeiro.

.

. End. Teleg.: «SERGIO» - Caixa n. 48

são Frandsco do �ul - Santa Catl1arina.
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Thoalros do .

.

Chronica Social Nos�ons tom�o���
J. "II ANNIVERSARIOS .

A t hOIllVI e fez annos hontem o joven n ao oArnaldo Casonatti funcionário

Não seriamos Justos si deixas- commercial desta praça. "Conferencistas"
semos de consignar nestes com- f 24 d/Registrava-se, naquelle dia

.

I

Repetem-se constantemente no visi-I cessita de um emprego publico, quér rríentarios, a magnifica providen-
az annos a o c te, a já tão longe vae, a passagem,qduenho Estado do Paraná, os mais ver- fazer uma «cavaçâosinha», já sabe, vi- menina Oswaldina filhinh d e

h I t·
.

tt t d it bi d d cia tornada pelo Capitão Trogilio ,a uma as nossas Q'randes dalasgon osos e as rmaveis a en a os a SI a o ISpO\ e es e o amanhecer até o �

cida<!_ãos dignos! cujo unico «c�i ._.e� é anoitecer estaciona na Egreja. . . Mello, re .rentemente ao limite do sr. Ary Cabral. nacionaes.

de. n.ao compartilharem dos pnncrpros Tudo o mundo sabe que o «sujeito. da venda de localidades em «nos- O sól, como enorme rubi
. religiosos professados pelo actual pre- sempre foi um herege, mas, o dr, Mu- sos» cinemas. VIAJANTES fulgia na opulencia infinita' rde,sldent.e do Estado, sr,. dr, Munh.oz da nhoz é catholico e elle deve sel-o tarn- f'l' d e
R h th I t I Ainda, domingo, embora co.n Encontra-se nesta cidade, o suas I igrarnas e ouro,oc a, � !llalOr ca o ICO.apos � ILO r.o- bem. E toca a professar o catholícismo,
�ano militante, apparecido ate hoje, a escrever pela imprensa artigos de- grande surpreza, tivemos occa- sr. Jovino Silveira, represen-

E a Cidade-flôr desperlava
a face da terra. e a Egreja de Del!s, fendendo o «Santo» Ignacio de Loy- sião de constatar esse facto, tan- tante da «Cia Prada» de S.

com o mesmo afan de sempr'honra-se possuíl-o em seu. Sel?, pO!S, ola, Santo Agostinho.,. etc, etc, to no «theatro» Ouarany, como pelo, trabalh� e pelo progresso
e

durB;nte vinte seculos
.

de ínutil ex�s- Si o dr, N.unhoz da Rocha, por aca- na Séde da Liga das Sociedades. Paulo e interessado da firma Somente lá, para aquellas ban'tencla. p�ra a humanidade, ella n�o so fosse maçon ou espirita, as lojas C B'tt' d P
,

pOSSUIO fiel m.a.ls fervo�oso e que tao estariam apinhadas de «suppostos adep- Dizemos com grande surpre-
« asa I encourt», e on- das «on�e o SÓl,morrendo dou.

relev!lntes �UXIltOS lhe tivesse prestado. tos» e as federações, idem. za, porque nem sempre são aca- ta Grossa. ra», haviam frernitos de (civis.
.

Afm�l, nmguem tem n�d� com, ISSO; Mas, S. Excia é catholico portanto..; tadas devidamente, pelos Empre- mo".
S. Excia, o dr. Munhoz e hvre, e ab- .'
.solutarnente livre e tem sua razão de ,,*

.

zarios cinematographicos locaes, Acha-se em Joinville, o sr. Uma multidão compacta en,
ser catholico, como poderia ser maçon, P�nsavamos q�e a «ultima» do Pa- as ordens emanadas dessa ener- Marino Nascimento, represen- chia o pavimento, onde, Com en .

.espirita, protestante, budhista, mussul-] rana, !��se aquella el? que entre ou- ,

t id d thusiasmo e brilhai ti

I tras vicnmas fOI atti g d d grca au on a e, tante da firma « Paschoal .

I an ismo, ir'la
mano ou professar qualquer outro cre- urnas,

. � I � ._uma as -' d b d
do religioso. Isso lião importa, Po- grandes men�alIda.des ora.sIleJras, D.arIo Sirva de exemplo o que ain- C & C· d S

iscorrer so re a ata um gran,
de mesmo, depois da sua morte, S. � �110;?: yer:,o.n:I�?1.de, .:ncon�un�JVeI, da trasanthontem aconteceu =o

,,-uso la. >", e antos. de � genial «tribuno». A assis.
Santidade o. Papa, canonisal-o e entrar Imel.116�t1l.:la .�_11J...d()I.1lIC.1l� pfllf!leglad�, «THEÁTRO» Guarany, queteve VISITA ten,cla acotovellava-se, E eis que
assim, para a galeria dos santos im- escnptor val.l?sol philosopho d� men-

. os seus psudo-corredores obs- «sobe o panno>, ,

maculados e passar a ser adorado pe- t<;>, Mestre, ja nao dizemos estimado e d M lt
.

h
los crentes catholicos. sim venerado e adorado pela mocída- truidos pelas «i'nconstantes» ca- L _.v� o prazer e sua agro, a o, nson o e de lu.
Tudo é admissivel e tl.QO é possi-

de paranaense. Esse grande ta!ento,. deiras, que estão a exigir os visita o sr. Plinio de Almei- vas, eil-o que apparece.qu- Sur.
vel que aconteça; o que, porem, não quem se devem serviços. inestimáveis «sarrafos phantasrnas» para lhes da commerciante em Curity- ge.. jurrto a uma mezinha amarei.
é admissivel, por ser absurdo inquali- con:o educador competentissimo e m- garantir uma estabilidade mais b Ia, enbandeirada e florida, tendo
ficavel, que o sr, dr. Munhoz d ocha tell.gente,

:
que se. faz merece�or do a, di it

obrigue "')do o paranaense a ser c:�-
mais .decld io apoio e protecçao das duradoira,

.

G
a sua Irei a um grande quadro

tholico, ou, ao menos que todo o a.utonda�es esta�oaes, por .ser a glo- Transcorreu á 19 do cor- Como se' não fosse suffc. ratos negro no qual se via um rnappa
funcci iario publico estadoal abdique n!! genuma d� hterat�ra. � intellectua- rente o anniversario natalício ente para os sacrifícios impos- NOIVADO

demonstrativo dos logares cavai.
das suas doutrinas religiosas ou philo-

bidade p�ranaense, .fO! victíma, ha pou- t· f d zados pelo Lopez n II bcos mezes do ma t tt t d do distincto cavalheiro sr. MI'-
os aos seus avorece ores, !:t b, aque es o·

sophicas e vá beijar os pés do bispo ' IS or�e a e� a o C fi h 't t B d
D. João Braga, use escapulario, vá á por parte �aquel1es .que so respeito e

guel Y.' cente de Paula Olivei-
falta de condicções proprias f $- om a gen I sen on a ns ernpos em que u ha sor,

missa ao menos uma vez por semana, I
conslderaçao d�venam eman.ar. sa casa de bailes, ainda .sse Alayde Ribeiro, filha do sr. ria,

confesse-se de vez em auando use As penas sofndas por Dano Vel1o- ra, valoroso official do 130• condemnavel systhema de. «ca- TraJ'ano Ribeiro, guarda li- Um silencio profundo! .. , O
�um crucifLo pendurado �o p;scoço' zo, por te.r patenteado mais uma vez BCd' t I orador vae falIar PI'garre I

I . . eiras ropeço», novos ma es vro da fl'rma Jordan Ger-
. ou, os·

á mostra do publico, assigne a revista a. sua a Ílvez de homem livre e liberal, . ",

t
'

V
. d h' MI'!I'tar brl'oso e valente, vem causando aos que costu- k C

SIo, sornu a assls encla e coma
« entao», acompanhe procissões e si nmgue.m a.s escon .ece; a Imprensa en & I'a contractou casa C h h' d d' mam fa"er as suas delel'dasno'

- « on ata» puc a as OI'tO pagl',fôr protessor publico, pregue aos alum- p palz, a Imprensa mdependente re-
gr t t d

. ,-

nos os "sacrosantos» mandamentos da glstrou-as, .
an emen e es Ima o no selO ex-fumarento cine-«THEATRO» mento o distindo 20. Tte. nas da conferencía. A charanga

leiMda�s��f:;ancia! ca��e �����e .J�I\���,tt:�i�n��IS�, ���: d� cIas�e sua, o distindo an- Guarany. commissionado do 130. B./C. a um canto, sempre harmoniosa,
.

t t mversanante recebeu inequi-, Exigir um .mobiliarl',o compatl'- CI'cero Marques. rompeu o dobrado de custume :
Tudo é possivel, mas o sr. Munhoz Junc ameI?- e com os srs. drs, Julio C,

da Rocha não pode implantar no Es- Hauer, Lu:s de Vasconcellos, Luiz Ce- vocas provas de amizade. vel com as necessidades de con- Aos distindos noivos, apre-
«Nós somos' da Patria ama·

tado do Paraná, esSe regimen inqlll'- zar e FlavIO Luz, um telegramma de A re t b' t forto e hygl'ene nesse THEA da»
P sen amos, em ora ar-

-

sentamos as nossas fell'cl't -

.

sitorial, porque passoú-se o tempo das protesto. a.o acto presidencial, mandan- TRO
.

t- 'b d 'd' E O conferencista começa",
d I t t t -l.I'amellte, as nossas sl'nceras ,sena ao a sur a I ela

fogueiras, das rodas, das <<nossas se- o aUXllar com rezen os e tan os 1.: ço-es O t Ih d
t quanto a de vestir casaca tendo .' povo en reo ava-se e sos·

nhoras» de ferro com pregos por den- con os a creação d�. '�ois bispados, fell'cl'taco- ff'
.

1 I
.

tI'O e de todas as demais monstruosi- telc;.gramma esse, dmgldo ao sr. dr' >
es ao o ICla. nos pés «elegantes» tamancos". .

aIo. (J

dades que a «santa» Egreja de Deus Artnur .Bernardes? Achamos que os sarrafos pres-' _Esteve ,nest� Cidade Oe sr, E elIe, risonho, contin'uava
commetteu e a historia registrou em A atÍltude daquelles srs, está plena- Concurso de robustei para tar-se-iam admiravelmente pra Joao Jardim, fiscal oe consu- lendo, com a «varinha de con·
letras bem vivas e inolvidaveis. mente assegurada pela Constituição d-

-

d' 't t d
B '1' t as cfloanças de jOlonv.olle se conseguir um resultado bene- mo em S. francl·sco. ao» na mao Irei a, apon an o

A epoca é de liberdade de pensa- rasl eIra, que. gar_an e. a intervenção
mento, O depotismo não é concebi- de qua�quer cldadao Junto ao chefe

[�����1H8�
fico, ao menos de educação so- para os diversos pontos estrale·

vel. A Democracia triumnhará! da Naçao. Coupon
.

� cial, daquelles que . praticam a Acha-se nesta cidade em com- gícos que se achavam traçados
O Paraná é um dos E�tados onde No emtanto, os signatarios do co absurna phantasia d· cercear os panhia 'de sua exma. esposa, o ,a.giz sobre o quadro negro, E

a lei da «baJ'ulação e do eng'rossa- nhecido telegr�mma., mesmo proce- Q I
� h d

d d I I t 'f
ua a creança mais robu.ta de meios de locomo "ao dos espec- cavo Antonl'o Serrano, dl'gno con- soam nov.e oras, .ez, o�ze", e

ento:> é facto comprovado, en o ega men e, SOI reram persegui- � J' 'Il?
.

.

Porque o presidente do Estado é ções e alguns del1es estão sendo pro- �
omVl·�. tad0rés, que precisem retirar-se sul da republica Uruguay �,em

nada de fIm ... Afmal, as ,12ho·
catho!ico, todo o mundo e catholico, cessados. � Nome

, . . , . .. '.. no decorrer da sessão, S. Francisco. '.' ras o costumaz «Tenho ditO», A
isto é, qualquer «camarada» que ne- (Conclusão no jJroxi'm.o numero) li Nome do Pae Accresce ainda, que muitas ve- .

assistencia prorompeu em ova·

____;;:;;;;;;;;;;o= =__;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;m;;;;:u;;;;;;;;;;:....,;='-��,��_._ ......� • ..,_-===
'.,...

zes ficam cadeiras disponiveis Esteve honfem nesta Cidade, ções, emquanto uma vóz aulori,

Jl 14 fJ /
salientar a bravura do amueiro alvi- , que não podem ser utilizadas o nosso ilIustre amo. sr. Mar-' taria ordenava: »A charanga,

U � O
rubro Rodolpho ql.!e defendeu os mais �� Assigna'tura , , . .'. : , .. por se tornar impossivel trans- cos Gorsen presidente do Con- SEU mestre». E lá vem novamen·
difficilimos arremessos, tornando-se um � b selho Muni-::ipal ,em S. Francisco te o - «Nós somos da "Palria
dos factores píÍncipaes do successo al- ������� por as arreiras humanas que
�ançado pelo seu club. Rodolpho um Maria de Lourdes _ filha se antolham, devido' a pratica e importante industrial. : amada�) , ..

A tarde desportiva de ,mcontestavel heroe, fez habillissimas de A Vian 153 absurda que temos enumerado, Nesta cidade esteve hontem o', No dia 'seguinte o no_me do
í defezas, entre ellas, uma de penalty. I

- .

t
\ «orador» andav'l pelos ]ornaes

domingo lOS
backs não estiveram entretanto Oswaldo filho de Rodolpho mpoe-se, necessanamen e, uma nosso amo. sr.. �Major Cleobulo I . ,

perfeitos; o jogo que produziram não Colin 119 providencia mais severa da par- de Freitas, agente do L10yd Bra-! â� �rra, «c.0l!l0. o cour����eJI��
O AMERICA DERROTANDO O

foi o suf!iciente p�ra segurar os ata- Hebe, filha de Leopoldo te de quem de direito, para que sileiro em S. Francisco. e um tnlmlgo nas
..

I ques caxlenses; fOI apenas regular, Da S h Ik esses pertl'nazes costumes seJ'am pelIe vermelha« como dma o for·
CAXIAS POR lxO TORNOU- linha media só dois nomes a destacar C woe 133

SE DETEMTOR DA LINDA ES-
I Pa�apio e Herci.lio. Este porem foi o João � filho de Cheda modificados para o bem publico Esteve ndsta cidade o nosso jazÁ conferencia fora brilhanle,

.
UnlCO dos 22 Jogadores em campo Dippe 99 e da propria Empreza do Oua- amigo José Francisco Pereira, '

TATUETA «TENENTE CAMA- que soube portar-se a altura - foi o Lavinia _ filha de Ni- rany. industrial, resídente €m Porto não resta duvida, mas foi ASSIS

RA» E MAIS UMA VEZ CAM-
heroe do dia. Os dianteiros trabalha- colau Mãder Jnnior 95

.

Mistér se faz, portanto, que o Uilião, Cintra quem «bancou o coro'

ram muito, mas sem uma união que correct Del dE' I f nel» , , .

PEÃO DA CIDADE se tornava: necessaria; o jogo era mais Reno, filho Carlos Walther 57
é t'

o ega _o h spefC:la aça
Toque o bonde. SEU CHICO!

pessoal e apenas teve destaaue o ex- Jovino e Dorothy - fi-
.

s n Ir a sua acçao �ene Ica nes- festa em homenagem ao LUCIUS
O 10m I)ortante iogo Caxias:o, cel1ente e'3trema direita que· desempe- lhos de Ernesto Rodrigues 4'8 sa parte de interesse capital pa- M1ntOs4-ro d A t

o

02<:#21
I .IJ ii ,:) nhol1 admiravelmente o seu papel.

.

O Lygia _ filha de Ernes- ra a manutensão da «ordem»,de
m i. a us na ��:F=:g���

versus America . te<lm do America em conjuncto desen- It'
. Effectua-se hoJie, com ini-

V'U P I'
.

Ii volveu uma accão dereituosissima, O to de Oliveira 41 que resu arão mcontestavels van-

I a o IGlaBateram-se domingo ultimo em maich
.

America não se deve illudir. A sua Dan - filho de Thomaz tagens para o bem publico e pa- cio ás 22. horas, nos salões
de campeonat� na vasta praça. de, équipe tem uma organisação falha; os Deiuque 23 ra a sua autoridade, 'da Liga das Sociedades, uma'
sports _da Avell'da Dr

...
Abdon Baptista, I seus piayres dei10tam ,desconhecer as Juracy filha de Theopompo Aja S. S. com a energia que festividade off 'd M' f

.

d f rt va
as. equipes ;representaÍlvas dos clubs! regras de cDmbinação. Si deixou de

Rocha 14 lhe é peculiar e em bn'ves tem-' ,ere�1 .a ao 1- OI preso quan o u a
aCima. O local e'!l que teve lo&,ar a, vencer por maior contagem de pontos m.stro plempotencl,ano da Aus- Foi recolhido hontem xa'
memoravel peleja encheu-se literal- foi unicamente pela falta de compre- Veronica - filha de Edwin pos teremos em Joinville casas

t d A R h kmente e apresentava, por sobre os hensão entre os seus. O juiz do Kalson 13 de diversões ou theatros em na, sr. r. ntonto et�c c , dre? e autoado em fragante
presentes, o aspecto nervoso de espe- jogo foi o sr. Macario Bechara, do Ca- Oerd, filho de Ricardo condições de corresponder ás que se. enc�m.tre nesta Cidade. o individuo João Paulo Mel,
ra: Essa massa de espectadores pre- xias. S. S, agiu regularmente, O re- 'd d bl' P tmldos, com as suas saudações aos sultado da pcieja como é do dominio Koelhler 13 necessl a es pu Icas. �ra assls Irmos a e�sa so- mam, por ter sido pre�o
athletas seus sympathicos, contribuiu publico foi de 1 xO favoravel ao Ame- Kurt, filho de Conrado •••••••••••••••ê�.G.8H. lemmdade, fomos convidados I quando roubava no Colleg10'
bastante para que nos fosse dado ob-

�

rica, Este ponto foi conquistado no Hagemann 13 Congresso do Estado 1 PdM I Iservar o espectaculo grandioso de do-; 1, tempo e por intermedio de Patapio, L f'lh d F
. pe O sr

..
e ro ay�r�, con- Parochial saccos vasios,

domingo, em que duas !�rtes �s9ua-; flg�••e••aD••tl!í�O•••"Gtie.. ucy, I a e ranclsco Vian 12 COMO fICOU CONSTITUIDA A sul austnaco em JoInvllle. '
'

dras, com todos os reqUIsitos eXigidos' O C·
.

N° d
Gilbelto, filho de Adalber- MEZA DO CONGRESSO f

°

para honrarel11 o titulo que disputa-: mema. ueo emus vae to Bessa 12 SUBSCRIÇÃO EM FAV.OR I 01 prezo ,.

v�m, se debateram com bravura! p�l? i reabrir Veda - Filha de Gerson Florianopolis 22 foi DA FAMlLlA DUARTE, ; Foi prezo e identIfIcado
tnumpho da causa de seu gremlO dI-, Menezes 10 eleito Presidente do Congres- A «Noticia» 20$0001 pela Delegacl'a Especial d,e,lecto. Das partidas travados domingo: Recebemos hontem em nos-
ultimo, essa era sem duvida a que; .t d d t b Ih

.. Marina, filha de Mario Bin- so o sr. CeI. Bulcão Vianna Tipow.aphos d'A . I Policia, o individuo AntoniO
prendia a attenção do nosso mundo! sa en a e ra a o, a VIsita rfeld 9 Vice-presidente CeI. Caetano «NotICIa» 10$000 J

.

d C t O por pra'sportivo, não só pelo dos teams de;dosr. Francisco Nicodemus Homero, filho de João Mei- Costa, 10. secr"tarl'o LUI'z ele Tenente Pereira do ?aqUlm e as r.
'I &

dois c1ubs de tradição como princi- I , •
.

'- t c r f rto na casa TI p
palmente pela influencia que o seu: que nos veio commumcar que relles 7 Wasconcellos (releito), Carmo - 5.000 I a U.l

.

resultado teria na classificação do cam-! arrendou o seu Cinema a um Aroldo, filho ·deCariosO
__lt_'v_e_ri_0_J_u_n_io..:- 5_$_OO..,0_B_o_h_m__d_e_st_a_c_id_a_d...e_. -,peonato. ; .

t t
'

. I' 'd Carvalho ,7
-

Portanto não é para admirar qu� a Impor an e caplta Ista resl en-
Dédé, filha de J, R. Gomes 4 O LEADER DO GOVER- CORRIDAS DE GAVAlLOSassistencia tivesse sido numerosissima,' te em S. Paulo e que preten- o•••."•••••••••"••_.�. NO NO CONGRJ:iSSO

'.'

pois esse grande prelio tatisfez plenfl,- d f' 'd'
,

L
.

mente aos curiosos que comparecerain f e Ixar resl encla nesta CI- Da Allemanha H
'

d' 25' J D" 3 hO'
aà ground do campeão do CentenariO'j' dade. florianopolis 22 - A es-

avera no la
.

uO corrente ommgo, �s de
Ja se vê que despresamos o desejo O d t

,I , Papel para a imprensa colha do leader" no Congres-,
i'as da tarde na pIsta Ozernay, grande corrIdas

de v;:toria que esses curiosos deve-I arren a ano que e re- .

-

11
riam ter. A parte technica é que sa- i presentante de algumas fabri- NOVAS EXPERIENCIAS COM MA- so Representativo do Estado, cava �. , de
Iientamos e o jogo em todo o seu; d f'l

.

S p. I TE�I�S PRIMAS BR,ASIL�IRAS '.�.' d C::.". de-
.

Re.ahsar.-se-a tambem no salão O,zernay, gran
curso foi dos melhores que temos ti- cas e I ms em . au o, BerlIm 21 - Em Anterax re ....al_u na pessoa o �

d
do, apresentando bellissimas I?ha�es pretende dar a primeira fun- os fabricantes de papel d� putado iCeI. Marcos Konder, ommgumra.
em que o posto de Rodolpho fOI pnn-

.

-' '.

h' d"
.

't d ti" I d Prolongamento da rua 15 de Novembro.
cipalmente o mais atacado, os ataques cçao cmematograp Ica no Ia fabnca Bauentral, começaram su{?erm en en e ,Mumclpa e ___...

tan�o d� '!� como. de outro lado �ram 10. de Agosto. quarta-feira passada as eXI)e- Ita]ahy.
pengoslsslmos, cheIOS de lances emo-

O f I'
,. ���g;s�gs.��

cionantes fazendo constantemente im- con ortave cmema pas- nenclas para a manufactura ".

° ..!"":;"'"
pre�sionar .a enorme assistencia,. A sará por uma grande refor- do imprensa com pollJa de A candidatura

.

Preslden-
equipe venCida desenvolveu um Jogo' -, .. . , ' .

°

Imuito �ais harmoni�o do que a su� ma nao so no seu ploblhano uma arvore braSIleira da qu- ,

. CIa

adver�a�la, A sua ltnha de fowards e como tambem na sua deco- ai receberam grandes quanti- S Paulo 21 - CoritinúaconstltUlda de elementos que conhe- _,
'.

"..
.

.

cern prfeitamente o Association. A raçao mterna. dade como amostras. a imprensa se preocupando constante
linha mediB; de_notou possuir. pouco fo- O novo arrendatario daquel- Se forem bem succedidos com a. sucessão presl'dencl' ;11,lego, O t[10 fmal esteve firme. De- . _ .' -

vemos notar que embora' os
.

ataque.s la casa dt dlversoes pretende o BraSil poderá fornecer gran- fazendQ crer que o sr. Was-
de <l;mbos os contedores fossem pen- apresentar aos habitues o des;'«stoks» da materia prima hinQ't,O?'. não c.erá candidato às
·rOSSlmos, grande parte da pugna era . . .. ' .. _'. . ..

'
� ", ""

gavada no campo do America, d'ilhi a malOF conforto pos�lvel. .

,

. pà�a a, fabncaça?.do.p�el. 'c' a cu'rul�, 'lpresidenciaL
,\ ,

•
oi .,. '�

IGUAL AO TEMPO DA INijUISI�M
RELIGIOSA

No Estado do Paraná quam não á catholico está perdido...

.

Tte. Miguel de
Oliveira

SASBADO - DIA 10. DE AGOSTO DE 1925 - SABBADO
ás 81/2 horas da noite
GRANDE fESTIVAL· oiIl'd� theatro e baile promovido pelo J
ville Jl'ennis Olub

Domingo dia' 2 de Agosto ES
2'1/2 horas da tarde na LIGA DE SOOIEDAD

.DOMINGUI;iHA
, "I

THEATRO GUARANY

.,;'.
.. • .�, I
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